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RESUMO 

E m Grande sertão: veredas, o tempo da estória apa renta, por um 
lado, abolir o tempo histó rico e, pelo ou tro, resumir, dentro de si, a 

História toda. Os limi tes textuais se to rnam , por isso, as marge ns ilusó
rias dentro das q uais se ence na - ou melhor, encontra o seu espaço e o 
seu tem po improváveis- uma dia lética histórica pa radoxal c inacabada, 
produto, por sua vez, de uma mistura inextricáve l de cronologias e de 
topologias di ferentes ou até d ivergentes, cujo cent ro é ocupado apen as 
pela neutralidade daquilo que é duas coisas ao m esmo tempo (c no m es
mo luga r), sem ser, porém , nem uma coisa nem outra . O tempo da nar
ração q ue, no ato de se fechar, se reabre sem fim , corresponde, nesse 
sentido, a um espaço que o na rrador ten ta abarcar e abraça r dentro de 
uma definição, mas q ue se subtrai todavia a q ualq uer localização. 
A presente comunicação procurará justa mente investigar a(s) fo rma(s) 
do Tempo na obra-prima de G uim arães Rosa c a relação peculiar en tre 
Geografia e História q ue nela se e ngendra. 

Por em q uestão, com o e u prete ndo faze r hoje, as relações com a Histó ria e a 

G eografi a implícitas em G rande sertão: veredas, significa, como é óbvio, ques

tionar as mú ltiplas relações qu e esta obra "grande" tece- ou me lho r a inda, 

textualiza; traz, entretecidas, no texto- com o Tempo e o E spaço. Ta refa eviden te

me nte impossível, nos vinte minutos d e qu e eu vou dispor, e que tentarei então resu

m ir de modo fata lm ente incompleto e subj etivo, me servindo, com o ponto de pa rti

d a, de d uas citações . 

A primeira vem d e um estudo recente e magistral sobre o ro mance de Rosa 

escrito por D avi Arrigucci. N ele d epa ra mos com a conside ração seguinte: 

' Universidade de Roma "La Sapicnza". 
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Estamos ( ... )diante de diferentes fo rmas de narrativas misturadas, correspondendo no 
mais fundo a tempora/idades igualmente distintas, mas coexistindo mescladas no ser
tão que é o mundo misturado. Não é à toa que esse é o lugar do atraso e do progresso 
imbricados, do arcaico e do moderno enredados, onde o movimento do tempo e das 
mudanças históricas compõe as mais peculiares combinações. 

A segunda sugestão, ligada logicamente à primeira, a encontrei num livro 

que um crítico italiano, Franco Moretti, dedicou às obras-mundo, isto é, àqueles tex

tos com que "a história lite rária não sabe o que faze r. Não os sabe classificar; e não os 

coloca em todo caso na m esma classe"; textos que só podem entrar numa catego ria 

muito ampla, cuj a defi nição possível é a de "épica moderna": "Épica: pelas mu itas 

se melha nças estruturais que a ligam com um passado longínquo [ ... ].Mas épica 

moderna, porque as descontinuidades decerto não fa ltam". Ora bem, uma das ca

racterísticas funda m enta is das obras-mundo, estudadas no livro de Moretti é, justa

mente, o fato que, d iferentemente daquilo que ocorre na "épica do progresso" (pri

vilegiando "a não-contemporaneidade do que é conte mporâ neo: o ''Ao lado" torna-se 

um "Depois", e a geografi a é reescrita como hi stória "), nos textos que deveriam en

trar na categori a definida pelo estud ioso italia no e que pertenceriam à "épica moder

na", "passa para o primeiro plano a contemporaneidade do que não é contemporâ

neo: "Depois" t ransfo rm a-se em ''Ao lado"- e a história torna-se assim uma giga n

tesca metáfora da geografia". 

Traduzindo imediamente essas afirmações em termos brasileiros, teremos 

talvez nas m ãos uma razão plausível e simples da g rande divisão q ue corre entre 

duas das "obras de fundação" desta cultura: Os sertões e, justame nte, Grande ser

tão: veredas -livros que, com certeza, dialogam idea lmente e ntre si, mas com a d i

ferença importante que, no primeiro, E uclides tenta reescrever a geografia como hi s

tória, ou, dito de outra forma, tenta encontrar na geografia o se ntido da história. 1 

Tentativa fa lhada, d iga-se logo, visto que o autor dos Sertões acaba por verifi car, 

contra a ideologia do progresso que lhe era p rópria, a rela tividade das noções de "pri

mitivo" e "civilizado"- como, co m ma is cla reza, se avultará nos seus textos amazô

nicos. Mas o desenho inicial , esboçado na primeira parte da sua obra m aior, vai de

certo no sentido de faze r do espaço uma grande metáfora do tempo, ao passo que o 

projeto narrativo de G uima rães Rosa surge justa mente do fracasso do programa "po

sitivista" euclidea no, no ponto em que a história se torna figuração simbólica da di

versificação geográfica. 

Por isso, a liás, o escri tor mineiro deveu escolhe r a forma híbrida do fa lso 

diálogo para contar a sua estória: porque nela tinham q ue se refletir, num tempo 

ú nico, tempos diferentes- para ser mais claro, o tempo acelerado da cidade e o tem

po parado do sertão, o avanço da civi lização e o atraso de um a dimensão primitiva, a 

1 Lembre-se que do "diálogo" entre essas duas obras-primas, de fato, procedem também a estrutura c a partição 
do estudo fundamcnwl de Antonio Candido, "O H omem dos avessos", agora em Rosa, 1994, p. 78-92. 
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projeção d a cu ltura c a regressão da ignorâ ncia. Só nessa solução que não (se) resol

ve, de fato, a estrutura do li vro pod ia re fl etir a estrutura da terra ne le representada; só 

assim a h istória panida, desarmônica e ao mesmo tempo "bem temperada", doBra

sil podia encontrar a sua grande metáfora geográfica: num Grande sertão em que, 

com efeito, convivem e se mistura m o moderno e o arcaico, a exatidão da ciência e a 

superstição da magia, o a mor pela precisão e a pa ixão pelo indi stinto. Dimensão aé

rea e telúrica, habitada pe la leveza e pela gravidade, pela rapidez e pela lentidão, o 

romance, na verdade, se a limenta e tran scorre entre esses term os sem parar, utili zan

do-se d e um a língua em que, justamente, a opacidade da poesia se conjuga co m a 

transpa rê ncia da prosa, a química das palavras com a alquimia da Palavra - e em 

que, afi nal, a narrativa urbana se junta à epopéia rural, o fogos da cidade ao mythos 

do interior, gerando um epos romanesco em que a di coto mia, tanto espacia l quanto 

ideológica e socia l, finalmente se dá a ler, e se dá a ler nos modos e nos ritmos do d ra

ma poéti co. 

Escreveu, de fato, ai nda D avi A rrigucci que "embora o sertão não se e n

quadre cla ramente na História ", ele "está referido ao processo histórico (e ao mundo 

urban,o)"; e, um po uco ma is adiante: "é poss ível notar a sign ifi ca tiva mistura dos ní

veis d a rea lidade histórica , combinados nas profundezas do sertão, de monstrando 

como esse espaço tão particular se acha siderado pelos va lores da cidade, que pene

tram fundo nos modos de vida onde parece que reina apenas a natureza" {Arrig ucci 

Jr, 1994, p. 16). A forma da escrita e o conteúdo dela d enuncia m justamen te, sobretu

do através da instâ ncia, inaudível mas se mpre presente, do interlocutor-na rratá rio, a 

convocação da história para dentro desse espaço fora c longe da história, representa

do pelo se rtão fe ito livro. Por outro lado, a própria presença-ausente do "cidadão" 

projeta os va lores emblemáticos {e/ou as dúvidas sobre eles) q ue sustentam o discur

so do serta nejo do interior de uma dimensão regiona l para o exterior da hi stória na

ciona l. Ou seja, para utilizar m ais um pouco as expressões de Arrig ucci: 

Arrancando do meio do sertão, a fala do Narrador se dirige para a cidade; o livro por 
assim dizer traz para o presente e para o m undo urbano as peculiaridades de uma re
gião em princípio atrasada, imersa em outros tempos: esse é o movimento do mito à 
pergunta pelo sentido; do espaço arcaico, em múltiplas gradações, rumo ao espaço ur
bano e moderno do universo burguês. 

D uplo m ovimento, centrípeto e ce ntrífugo, em que se deline ia o sentido 

desse espaço, ficciona l e rea l a um tempo, que é o cronótopo incerto, nebu loso, da 

obra. E daí vem, na minha opinião, também a grande difere nça (ideológica, estética, 

de gênero) e ntre a tradição do " rom a nce regionalista" e o livro de G uimarães Rosa, 

que ne la se insere, per-passando-a, porém , isto é, passa ndo por ela, atravessando e 

transcendendo as soluções poéticas e os códigos ideológicos propostos pela na rra tiva 

regional. A topogra fi a d e Rosa, a topogra fi a em que se in -screve a obra e que a obra 

de-screve, apresenta-se de fato como uma dimensão flutu ante, incerta, visto que se é 
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ve rdad e que "o espaço é co ndi ção do se ntido e dos va lores, topologia sob sem iótica, o 

espaço loca l repartido em regiões", é também verdade que as margens en tre os tem

pos, os confins entre os lugares, as fronteiras entre os valores, se diluem em Grande 

sertão numa geografia e numa história indistintas, em que o limite é, sim , acesso a 

uma dime nsão peculiar de significado, mas é também condição preliminar para a 

sua perda. Traduzindo tudo isso em termos histórico-literá rios, chegarem os a con 

cluir que se o romance regionalista nos fàla, do interior de uma perspectiva particu

lar, dos valores universais que ali se depositam, o romance rosiano utiliza-se do du

plo ponto de vista (urbano e rural, m ode rno e arcaico, culto e popular) e nterrado no 

seu falso diálogo para g lobali zar os sentidos locais c para localizar o sentido global , 

se m que seja possível distinguir o dentro do fora, aqu ilo que faz parte da província 

daquilo que vem da terra (parare-usar termos já empregados por Antonio Candido). 

A ânsia enciclopéd ica (ou, ta lvez, "épica") de Guimarães Rosa se reali za, 

nessa perspectiva, na construção de uma obra em que não só muitas coisas c casos se 

encontram no mesm o luga r, m as em que aqui lo que conta é, sobretudo, o desloca

mento constante do sentido, a m etamorfose da experiê ncia, a tradução dos eve ntos 

contados em linguagens dife rentes (d a lírica à romanesca, d a épica à dramática, da 

rústica à urbana , e vice-versa); aq uil o que co nta é, afina l, a interferê ncia entre as 

noções, a passage m de uma coisa para a outra - a lógica operativa, e nfim, que permi

te transitar através da multiplicidade, reencontrando a unidade do espaço e do tem

po na di spersão d os luga res e das cronologias, ou a exemplaridad e do luga r e a uni

cidade do eve nto na indi stin ção e indefinição de um espaço e de um tem po tota is. 

O a utor, então, " in venta" (ou seja, faz e, ao mesmo tempo, invenit, 'encon

tra' já feita por outros) uma dime nsão que é real na sua irrealidade e vice-ve rsa, que 

é sua e de todos, própria e de ninguém, e que, por isso, não pode ficar fechada dentro 

d e uma definição, de um gê nero, de um discurso ou de um código historicamente 

d efi nidos, m as deve permanecer aberta, encicloped ica m entc disponível a abrigar 

d entro de si o ovo e o Inesperado, colocando-os todavia em relação com o já Co

nhecido, com o já Pensado: inve nção e tradição imbricad as, num meca nismo de 

inversão tempora l que visa a construção de uma espécie de "futu ro do passado". O 

G rande sertão rosiano, se visto co mo tentati va de legitimar o m oderno no arca ico e 

de relegitimar o arcaico n o moderno, deve, de fato, ser pensado também como a 

rea lização paradoxa l de uma m em ória das co isas vi ndoura s, que se revela m justa

mente no ponto ilocávcl em que todos os gêneros tradicionais se entrecru za m, pene

trando um no outro, to rn a ndo-se necessários um a través do outro e da ndo lugar a 

uma forma discursiva até então irrea li zada, polifônica e aberta para aqu ilo que pode 

"vir ao sentido" . A cultura popular, por exemplo, tão presente no ditado romanesco e 

q ue lhe con fere aquela tonalidade é pica tão característica, não pode, nesse sentido, 

ser lida e interpretada se não através d a cultura erudita, isto é, graças ao fi ltro da épica 

e da tradição clássicas, sendo ao m esmo tempo relacionad a com o uso mod erno da 

form a épica (um exemplo por todos: o m odelo do U lisses joycea no); assim como, 

SCRIIYfA. Belo llorizomc, v. 2, n. 3, p. 108- 11 4, 2" sem. 1998 111 



Ü 'li\~ I A:-.1110 IH GRAN D EZA - G EOGRt\Fi r\ E H ISTÓIUA EM CR.IMJI: SENTA O: 1'/:"Nii /JAS 

por outro lado, a erudição e a cul tu ra "al ta" são emolduradas num co ntexto "ba ixo" 

que as vivifi ca, mobili za ndo co nteúdos petrificad os, p rojetando-os pa ra um fu tu ro 

que se vira pa ra o passado.2 

D e modo dife rente e ao mes mo tempo complementa r em re lação ao ro

mance regionalista, em suma , a obra de Rosa nunca nos coloca diante de duas cultu 

ras, de dois tem pos, de dois espaços, mas question a (e nos questiona sobre) a própria 

noção de cultura e a sua a parente duplicidade, assim como se (e nos) inte rroga sobre 

o que se pode entender com "tem po" e "espaço", ou seja, o que sig nifica a hi stória e 

a geografia numa terra marg inali zada, em q ue coexistem - um d en tro d o outro, um 

através do outro - o atraso c o prog resso, o passado e o futuro, o interior c a cidade, a 

aridez do sertão e o viceja r das vered as. E , por trás de tudo isso, não encontramos, 

coerentemente, apenas a tragédia d a divisão, da pobreza contra posta à riqu eza , da 

ignorância e da su perstição sepa radas d o saber e da ra zão, mas, mais em profund ida

de, descobrimos a tentativa de chegar à rai z da "lógica" (d o fogos) d a Tragédia, en 

quanto te ntativa de "pensa r a radica l idade dos conflitos e das contradições que 'não 

se pod em, porém se devem pensa r em conj u nto'".3 O hibridi smo das personagens 

principa is ass im como a na tureza mistu rada do deus e do diabo, a qualidade nebulo

sa do bom e d o ru im , o pode r mágico da razão e racionalidade da magia, nos dizem 

exatamente isto, nos coloca m naquela condição que os g regos de fini am com a pa la

vra "apori a", ou seja, etimologicamente, de aparente falta d e passagens (visto que 

pàrow tem, justamente, o significad o de "trânsito" e que o al fa ini cia l gua rd a, como 

se sabe, valor negativo ou "privati vo" ). Só que, sendo assim, encontrando- nos numa 

situação anteri or a qua lquer passagem entre luga res diferentes, nós conseguimos 

também entrever a razão primordia l do Trânsito; conseguimos enxerga r aquil o q ue 

se esconde na Passagem, aquil o que faz com que os lugares sejam tais (isto é, espa

ços locais) ; conseguim os, em outras palavras, ficando num espaço indistinto, pe rce

be r o princípio de toda distinção entre cronologias e topologias dife rentes . 

Voltando atrás, nesse sentido, mergulhando-nos numa geografi a e numa 

hi stória virtuais, anteriores (ou posterio res) a qualquer história e a qualquer geogra

fi a, Guimarães Rosa nos leva muito a lém (ou aquém ) do regionalismo, fazendo-nos 

intuir a razão histórica implícita na divisão regional, apontando-nos o significado 

profundo da distinção geográfi ca assim como das fronteiras éticas, ideológicas, so

ciais, que atravessam o Brasil - e que, a través do Brasil, dividem em apa rência o 

mundo inteiro em du as partes contrapostas ou em conflito. Mas intuir não é enten

de r, assim como a pontar não é desvenda r: e por isso, como o narrador, que quer sa 

ber do medo e da corage m e daquilo que "dá corpo ao suced er", estando pe rto da 

ve rdade se m nunca a descobrir ou descobrindo-a quando ela já se tornou intangível, 

2 Em geral , sobre as relações inter-cultu rais e/ou intra -culturais em Grande sertão, ver o im portante livro de 
Arroyo, Leonardo. A cultura popular em GS: V. Ri o de Janeiro: José Olym pio/l L , 1984. 

3 A frase citada por Rd la é de Simone Wcil. (Reli a, I 993, p. 130) 

112 SCRI PTA, Flclo Horizonte, v. 2, n. 3, p. 108- 114, 2" sem. 199R 



E11ore Finaz::i-Agrõ 

ta mbém o leitor convive com o se ntido virtual da di visão, está pe rto a desatar o nó do 

seu e nigma, mas qua ndo encontra a resposta descobre que e la não é uma solução, 

m as apenas a repropos ição do en ig ma. D escobrindo, então, o co nve ncion a li sm o das 

divisões, a supe rfi ciali dade d aquilo que se conside ra "região", reca ímos num es paço 

se m trânsito- numa "a pori a", justa me nte: "se rtão não rem ja nelas ne m portas" (FC, 

li , p. 315) -,sendo, po r isso, obrigados, pela ine lutabilidad e do caminho, a aceita r a 

co nvenção das fronte iras, o lugar comum da vida como passagem , do homem como 

travessia. 

D e m odo ta lvez mais radical, pode-se dizer que o region alism o rosiano é 

condi ção para uma ausê ncia d e dete rminações espaciais c é, ao mes mo tempo, po r 

ela dete rminado, é po r ela tornado presente e rea l: ou seja, que a escolha do sertão 

como luga r único da ação romanesca pe rmite a sua dilatação pa ra a lém de toda es

pecificação espacial, se ndo esta especificidade recuperada na p rópria absolutização 

do luga r contado- "Tudo aqui é pe rdido, tudo aqui é achado .. . l .. . ]. O sertão é con

fusão em grande demas iado sossego" (F C, II, p. 289) . E é óbvio que em tanta sos

segante e, por isso, perturbadora "con -fu são" de horizontes, nesse d esmoro na mento 

e recomposição das divisões e d as de fini ções, aquilo que volta a ser a única poss ível 

medida de todas as coisas é a instância individual: q ue r dizer que o ho mem se repropõe 

com o o agente de um espaço que só parece pode r existir e m relação a ele. Mas ao 

mesmo tempo, o ind ivíduo é "agido" o u dete rminado pelo espaço,4 isto é, o lugar o 

define na sua limitação e precariedade, co mo se ele fosse esm agado pelas ma rgens 

que e le mesm o cri a na sua passagem através, na sua travessia . Assim a " tragédia"

que é a tragédia em que se insta la Grande sertão e pela qua l o livro resulta, por sua 

vez, a niquilado enqua nto li vro à pa rte, enq ua nto dimensão textua l defi nida- se re

propõe nessa dialética espacial (e histórica) inconclusa e inconcl udente, nessa dialética 

pa radoxal e d o pa radoxo, que todavia alude a uma form a de pensam ento: àquela 

que, pensando (n)o limite entre as coisas, chega a intuir o ca ráter disfo rm e d e q ua l

que r lógica, a impossibilidade de qua lquer li mite, naufraga ndo na ausência dos con

fin s, n a total im perm anência, na fluidez d e rodas as fronteiras. 

A verdade do luga r-sertão e do luga r-livro não seria, nesse sentido, o fru to 

de um a p rocura consciente e lógica, m as seria aquilo que vem através d e uma reve la

ção inesperad a, de um pe nsamento h íbrido, ma is uma vez, de uma intuição "basta r

da" qu e nos entrega a penas a ce rteza local de uma globalidade ince rta, a atopia de 

toda d elimitação to pológica, a acro nia de toda reconstrução hi stó rica . Pa ra além (ou 

para aquém) d as muitas defini ções ou tentativas de de fini ção presentes no texto, de 

fato, o único modo de identificar e expressar essa dimensão a rquetípica e vindoura, 

essa hi stória-estó ria que é uma metá fora ilimitada de u ma geografia sem confins, re-

4 "Rebu lir com o sen ão, como dono' Mas o sertão era par~, aos poucos c poucos, se ir obedecendo a ele; não era 
para à força se compor. Todos que mal mon tam no sen ão só alcançam de reger em rédea por uns trechos; que 
sorra teiro o sertão vai vi rando tigre debaixo da sela". FC, 11, p. 240. 
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sidc, não por acaso, na mera ind icação, no uso do dêictico, no emprego do pronome 

de monstrativo que mostra o lugar na sua latência, que o aponta no seu puro "ser-lá" 

e na sua im pura evidência: "Sertão é isto" - isto que é "dentro da gente", isto que é o 

nosso sentido e o nosso segredo, isto que nós, "homens humanos", atravessamos sem 

nunca o atravessar. 

A.BSTRACT 

I n Grande sertão: veredas th e ti me of th e estória seems, on the one 
hand, to abolish historical time a nd, on the other ha nd, to take on 

History in its enti rety. Textual bounds thus turn into illusory borders 
within which a historical dialectic is staged, having found its proper 
space and time, a time and a space that a re the paradoxical and incon
cl usive results of an inextricable mi xture of different ch ronologies and 
topologies. The hea rt ofthis strange dimension is occupied by the neu
lrality proper to something which is at once two opposite things and 
neither of the two. So the time of the talc, which in the end re-opens 
itsclf to the infinite, corresponds to a space which the te ller tries to in
cl ude in to a definiti on or stable configuration but inevitably ends up 
evading from any form o f locali zation. 

Referências bibliográficas 

ARRIGUCCI Júnior, Davi. O mundo misturado: romance e experiência em G uimarães 
Rosa . Novos Estudos Cebrap, São Pau lo, n. 40, nov. 1994. 

ARROYO, Leonardo. A cultura popular em Grand~ sertão: v~r~das. Rio de Ja neiro: José 
Olympio, 1984. 

MORETTI, Franco. Opere mondo. Torino: E inaudi, 1994. 

RELLA, Franco. Miti e figure dei moderno. 2. ed . Mila no: Feltrinelli , 1993. 

ROSA, j . Guimarães. F icção completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

SERRES, M. Hermes V: le passage du nord-ouest. Paris: Minuit, 1980. 

114 SC RJPTA, Belo H orizonle, v. 2, n . 3, p. 108-114, 2° sem. 1998 


